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T tlij Sion in c ly tis &  a m iã t auro p rim o  quotnoda

r e p u ta tifu n t in  ruafa teflea?
Thren.4.2.

UluftriíTimos Senhores
R IG IN A IS  de nobreza , limpeza de fer, 8c 
fangiie havida de paes, &  avoos * ventagens dc 
gcntilefa conquiftadas per valor: quilates de 
mór valia apurados na eftima dos que melhor 
califiquam-, qualidades poíTiiidas* antigaspro- 

pricdadesjproíperidades paíladasjfelicidadcs perdidas,amen- 
táo eftas palavras, é q ojufto fentiméto do ProphetaJeremias 
(a  viíta dos defaforos, que os perfidosjudeus cometerão, fem 
refpeito,contra a peflòá de Chriftô,!íeu,8cnoílo Redentor, &  
verdadeiro McíTias) ainda hoje lamenta o miíeravel eftado 
defta prezente difgráça emparelha do recordo de íiia antiga 
privança.

Querem dizer os filhos da Sinagoga tam altospordef- 
cendcncia, tam gentis por valentia, tam prezados por valia* 
como deccráo tam baixo, que os vejo reputados por feitios cr 
olaria, 8c tcftos fcitos-dc barro, deputados pera fer desfeitos 
envpôí & cinza? Segundoefterom ance,&conflTuiçam fín- 
gelld da elegancia dos termos de que vfa o Propheta,recorda 
tresexcellençiás dos Judeus mais levantados no pino de fuá 
gloria, 8c chora outras tres baixas, em'que os vé derrubados 
por força dc fuas culpas. A  primeira excellencia he íua antiga 
linhagem,& natural dcfcendenciaj chamandolhe filhos quan­
do illuftrcs, pera nos moftrar, a lus de feu nacimento, que ti- 
n h jop or avoengoa nobreza, & fidalguia. A  fegunda, a gen­
tileza da valentia nas armas,Sc feitos cava!cirózos,appcllidan- 
doéspor filhosdá famofafortaleza, foberba Jerufalem, Scce-
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lebre mais que todas pello nome de Siam ; Filij Sion. A  ter­
ceira a eftima de feu preço, &  valia, que fe recolhe do termo: 
timifüanro primo-, comparandooscom o ouro em valor mais 
preciofo fobre os outros metaes.

Contrapoftas a eftas tres excellencias, em.queflorcceo 
primeiro a Republica Judaica,defenterra oProphera as tres 
baixas,em que deu,do barro a que no la contrafas. O  barro hc 
baixo por natureza do lit io , &  da própria vileza, quebradiço 
por fraqueza,&  foltura natural, defprefado por baixeza de fua 
pouca valia. Segundo eftadeclaraçam tem as palavras que to­
mei por fundamento duas partes. N a primeira fe fasallardo 
da eminencia Judaica no tempo de fua maior felicidade. N a 
fegunda fa$ o Propheta efpátos do miferavel eftrago,& mais q 
fatal ruina, em que a vè aflolada: &  que mudança, que tro­
ca, que vifta nam efperada, que efpeàaculo; nam v ifto ! F ilij 
Sion,& c. Defcendentes de Siam ,tam  nobres, tamvalero- 
fos, &  por fim tam preciofos , agora v ís, jà covardes, cm 
cabo defcftimados. Mas porque ainda affim nam fico fiitif- 
fafendo ao efpanto', &  pergunta do Propheta,ajuntando com 
a primeira, &  fegunda parte o Quomodo ? C om o forão tam il- 
luftres, valerofos, &  prezados, d iremos que tudo ifto tiveráo 
pella crença do verdadeiro Meílias. Quomodoreputati Junt? 
C o m o  eftam hoje tidos, &  havidos por baixos nacimentos, 
por infames na fraqueza, por huns ningués na valia, gente ef- 
euíàda no mundo > & tu d o  porque faltarão ncftaFè,& nefta 
crença. Peraquetudorefulteem  credito deftaF ê, & gloria 
do  mefmo C  hrifto em que aVirgem tem tanta parte peçamos 
por feu meio Graça. %^ive cM aria.

Primeira parte.

HE  a F ê  mui affidalgada per via de nacimentojbriofa pcr 
valentia, preciofa per eftima. H e affidalgada per naci- 
mento>porquenace da mais nobre,&  bemnacida potência de
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r- noíla alma,qual hc o entendimento, &  efte fobre levado a (eu
d: mefmo natural , donde querendo moftrar S. Paulo a nobreza^
is que daqui lhe refultava,nam achou honra no mundo com que

a cmparclhafle, &  fô nos d iíle , que hera fobranceira a mefma
0 honrB.:(iMai‘or AonoreFides,D.Paul.m t4.dcS.Fe^c. A  F ê,q
ís a Deos devem os, &  crença que delle temos nam tem parelha 
c nas honras3he maior que todas ellas> parece que andou o San­
ei to tomado o pezo, &  medindo aos palmos a eftatura das hon-
a ras humanas, de que no mundo fe fas mais cafo, pera pczar, &
>- eíinar, a que rcfulra da Fê* &z todas julgou por vãs, todas mar-
d cou por anãs a rcípeito defla fô , &  que ella fô por fy avultava
a mais que as mais avultôfas todas juntas em hum m onte, he de
1 lote mais fobido, &  andar mais levanto : Maior honoreFidcs. 

Pois eu digo que fe o Santo Doutor ouve a Fè por tam nobre,
f refpcitando a feu principio, &  nobreza, que recebe por via de
- nacim cnto, que a tenho por mais honrada por nos fazer bem 
1 nacidoscom filhamentos luftroíòs, &parcntefcos honrados, 

porque no fer de honrada fò he mais, que outra honra, &  nas 
t honras que nos dà he mais,que por fer honrada.

Porque a nobreza da F ê nam empina em fy de forte, que 
► poda nacer cm D eo s, &  jufte em fua grandeza5 feria em Deos
’ menofeabo crer,& com tudo o fer fiel,q he titulo dos crentes,
, &  honra que a Félhes dá, vem nacendo com os mais em a mefc

ma divindade,&  toda fua excellencia cabe nefte appellido:F/- 
delis cDetiS'>i.C o rin th .in .p . disS.Paulo,Deoshe fiel-,nam te­
mais de o nomear por tal,& por taes vos nomeardes: Nas hon­
ras que a F ê nos fàs entra Deos ao efeote com nofco,pofto que 
nam toque nella, &: toma por nos honrar o titulo de fiel entre 
os feus mais hórados Deos. Sam C y rillo Je ro fo l.c .y .i^ w W - 
modum enim Ti) em bonus, ju ííu s vocatur, &  omnipotens, &  
opifex vniverforum, Jic & fidelü. Bem como Deos fe apellida 
por bom,jufto, poderofo, Criador do vniverío, a íy  fechama 
fiel pera fe authorizar, &  divinizar o apellido tomandoo pera 
ly, &  mais que honrar com elle os que aílim fc chamarem pera

divi-



divifa da F c,&  crença que prokttkrtm:Çâgita in quatampro- 
vcbérü dignitatem, cum drvinè eris parti ceps appellationis, 

jidelü Tttmine vocato. Sabeivos prezar de vós, 8c do titu­
lo que tendes depois de crerdes em Deos,pois Deos íendo em 
fy tam grande, fcquis igualar com vofco, chamandofe fiel co ­
mo vós,peravos igualar comfigo chamandovos como elleem  
final de voflaFè.

E  péra que nam pareça que a nobreza da Fê,8c fieis que a 
profeflartí pára em váos appellidos,pofto que Deos nam os dá 
a fogeitos vis,8c baixos, 8c que por taes defmereçam a honra q 
fc lhes fas, quero que também vejaes como dá os parentefeos 
mais levantados na terra,8c maisfubidos no C eo  Repara Phi- 
lo Hebreu em Deos fofrer, que Thamar fendo Cananéa gen­
tia de profiílam, 8c filha de pais idolatras, (que he a maior bai­
xeza cm feu divino confpeito} cafaííe com H er mórgado de 
Juda, 8c foífe per confeguinte principio da melhor gente, 8c 
mais alta defeendcncia, que entam havia no mundo, tronco 
da tribo real,8c avò de tantos Rey$ \ Licet extern, poftcrü fnts 
omntbus nobilitatis exordmmfuit^\\il.de nobilit. F oy T h a ­
mar,(Tendo gentia efiranha per profiílam, 8c denaçam foraf- 
teira3principio da nobreza,8c fonte da fidalguia da mais efeo- 
Ihida tribo de todo o po^o de Deos,foi honra, por fer cabeça, 
de todos (eus defeendentes. E pois Deo$, que nam fôfria mifi- 
turas de fangue eftranho no mais baixo deftc p ovo , 8c andava 
foprandoargueiros por nam turvar a limpeza, 8c dareza dcfte 
íanguc,pos na cabeça,8c rofto da mais illuílre família huma fe- 
mea tam baixa pér via de nacimento, 8c coftumesnaturacs? 
Sim,8: tresborda á rezam,porque efià mefma molhcr, que na- 
ceo tam abatida na baixêZa de coftumes, 8c fangue de feus 
avôs, alteou muito nofer per huns efcàços da Fê, com q Deos 
a alumiara: Contigit ei>è profundijjima caligineparvum quen- 
dam (plendoreveritatü qfpicere, PhiL 3 t.vbi fupra. F oi T h a ­
mar ram vcnturoía,que deu com osolhos na lus,8c refplandor 
da verdade r &  por clles a entrou huma fòifca de F ê 3 bailou

efta,



efta, &  fobejou, pcra a trocar de tam v i l , em tam honrada, de 
tam baixa em tam illuftrc, que pode dar,6c vender nobreza,6c 
fidalguia, nam fô a feusdefcendentesentreosfeusnaturais, 
mas a naçam mjis illuftre,6c família mais honrada que avia em 
todo o mundo. * i

Ainda nam diíTetudojncm aFêfobira muito fe nao lan­
çara mais alto a raia da fidalguia, 6c fô pofera òscrentes no an­
dar de nacimentos,6c parentefcos humanos,porque como em 
fy he de fer, 6c raça divina, nam fe contenta com m en o sq u e  
com levantar os homens a parentefcos com Dcos. E  pera que 
diga logo tudo quanto nefta parte podemos encarecer* tende 
ifto por fcm duvida* 6cdifer femreceo* que nem o propio 
D eos pode dar,nem inventar taó aventejado titulo de parcn- 
teíco per força da communicaçam de Tua natureza, ao que a 
F è nos dà per privilegio dagraça. H e o Verbo eternal o mais 
nobre peníàmcnto* 6c mais honrado cuidado que Dcos pode 
ter de fy , nam pode fobir mais alto em cuidar de íy ,  que cm 
quanto gera o V erb o > nem dar mais honrado titulo de paren - 
teíco , que o de filho.de Deos.yqtie no íer lhe communica per 
via da geraçam . Efte mefmo participáo per eminência da 
crença os profeflores da Fê. Chegafc a Chrifto noflo bem hu- 
ma mulher ordinaria defconhecida por baixa, 6c mais que n o­
bre por F ê , a fim de alcançar rem eaiode hum achaque fecre- 
to, que hâvia doze annos padecia Tem cura ) de feu mal alivio. 
Chegou fes a diligencia,que aJFê lhe enfmara.ó/ tetigero tan- 
tum veftimentü ejusjalva  *r0,Matth p.n. 1 2. Volta o Senhor 
humanado o rofto cheo dc graças, 6c a boca vertendo honras, 
à pobrezinha molher: Conjide filia. Filha tem máoneíTaFè; 
Fidestuatefalvam fecit.T u aF êted eufàúd e. CertoSenhor 
que me heis de dar íicéça,pera vos chamar efperdiçado. Queb­
reis dar faúde a efta pobre molher, bcm m eeftâ: iílb merece 
fua Fê,iíTo pretende fua induftria: mas dardeflhe de pura gra­
ça o mais foberano titulo que tendes per natureza y que fô em 
vós cabe,iflb nem o pretende, nem o entende. Porem eralhe
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devido dis Sam Chrl foftomo: Filiam vocat, quiafides eam fi­
liam, fecerat. Eralhe devido o titulo per filhamento daFê, 
chamalhe filha porque a F é  a íes divina* elle lho chamou, mas 
a F è a perfilhou. Tamaffidalgada nafce no entendimento hu­
mano,que nam ha parentefco tao calificado per natureza,nem 
tam pinchado naigraça, que lhenam venha nacendo. H e no- 
bré>&etmobreflc;-iQloq ò\ zò trio§lcbrl r ac : ::.*)•

H e esfòrçada,& aconta pofluc,8c da valentia; Q ue mais 
valor mór façanha,q derrubarnosa Fê acanhados có refpeito, 
8c réder per Jfogeiçaó a poder de authoridadc as forças do en­
tendimento a crer a olhos fechados tudo quáto Deos nos dis, 
8c abarcar fer immeafo *em potência limitada. I fto efpantou 
a Moyfes,8c fes taó curto cm palbivras,quando fallou da gran­
deza da Fê do Santo Abriaháo, que nos arrifeou a cuidar, que 
nem na boca lhe coube,nemna pena do Spirito Santo:Credi- 
dit AbrahamlDeo^Gcn.^. C re o  AbrahamaDeos. Mandou 
Deos erguer os olhos em huma noite lerena, 8c que fixandoos 
no C eo foíle contando aseftrellas,fè a tantò fe atreveflèrifott- 
merafielfas-fifüUs. EeUoiaâimpon6ffls^8c começando a con­
tar pos a Deos no cabo do prometer: Sic erit fetnê tuum.ÁÍUm 
ham de fer teus filhos. Nam  elperou mais rezoens, nem ou­
tras confirmaçoens efte grande Patriarcha pera ter por verda­
deiro, &  crer como infallivel o que Deos lne prometia. Diíle 
Deos,8c elle creo: Credidit Abràham ^eo. G rco  Àbraham a 
Deos. Nem  mais nos diíle Moyfes,ncm menos fes A  braham. 
T en d e mão Santo M oy fes tam depreílà vos fechaes, jà íè vos 
fecou a boca, jà vos faltáo as palavras,em tam poucas nos con - 
taes tam grandiofa façanha, em tam curtos termos cabe hum 
feito tara esforçado? Sim , dis P h ilo : Vt diffu brevijjhnum, 
ita fattumaximum. M ui pouco diíFeem palavra, mas-nam 
pode dizer mais da valentia da obra, 8c brio do Santo A  bra­
ham, que declararvos que creo* porque aílim como nam ha 
maior fiiraxa que crer,affim nam ha que dizer* tudo o que mais * 
acrefcentara no dirto,era menosqúe o feito. H c de peitos ef-



forçados, &  coraçoés generofos o crer, &  confiarem Deos,
dis Philo: Solo T>eo fidere res eft magnanimi. O  crer he grão 
valentia, &: guarniçam dc valentes.

Daqui naceo a S.Pcdronam querer maior esforço nos 
que fahiáo a campo contra o Leam rompente, Sc combaten­
te infernal, que as forças da mefma F ê : Cui refiftite fortes in 
fide.i .Petri. 3 .n.9. O  inimigo infernal anda fempre em roda 
viva como Leam esfaimado pera vos lançar as garras,efpeda 
çar, Sc tragar* efperaio, Sc refiílilhe. Com  que braço, com q 
esforço, com que ardil, com q armas? Fortesinfide-, guarne­
cidos com aF ê. E pois gloriofo Apoftolo pera efperar,& 
vencer tam poderofo contrario, & porfiado inim igo, nam 
dais outra guarniçam,nem fabricais outras armas, ao menos 
defeníivas a eftes aventureiros, Sc mantedores da Fé? Nam  
fam neceílarias armas,a Fè as eícuía todas,cila per íy fas grá- 
de terço, Sc tem armas de ventagem: Nunquam cognovimus 
armis indiguijfe fidem> Dis o Padre SamPaulinonat. 8. de 
Sam Felic. feílejando o brio,com que D avid engeitou as ar­
mas d* E lR ey  Saul, quando fahio a defafio com o Gigante 
Goliath. Mandou vir Saul as armas,provouas,deu hum paf- 
feo,achoufe o moço pejado,lançouas fora do corpo,tornou* 
fc às paítoris mais antigas, Sc víadas, ao cajado, Sc furram, à 
funda, 8c cinco pedras. Parece temeridade,Sc pouco cifo dc 
moço-, muitos dos q entam o viram aflim o julgariam no lar­
gar as armas, que o R ey lhe dava * mas he por nam entende­
rem os brios dafantaF è, que nem de esforço p oíliço , nem 
dc cmpreftimo de armas necefllta,antes quer moflrar, q per 
fy baila,Sc q tem tudo dc cafa pera faír,8c vencer. Efcuía ar­
mas humanas dis S.Paulino,porq tem armas divinas,8t pelle- 
ja com o braço dc Deos todo poderofo: Nuda fides armata 
*Deo. A  Fè armafe dc Deos,fô com elle fc guarnece,com ellc 
pelleja, &  vence o foberbo G igante, 8c o mundo pofto em 
campo vencería defarmado fe com todo pcllejaíle. H e a F è  
muivaleroía.
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H c por excellencia preciofa, &  por tal avaliada na bo­
cad o  mefmo Deosifallando com Jeremias,a quem fcsinqui- 
fidor cótra a herética pravidade, &  3poftacía judaica; dis af- 
f im : Sifeparaverü fratiofum  à v ilt , qvaji osmeumens. 
H ierim .c.2f.n.ip. Eu tcfaço InquiíidorApoftolico, & fe­
ras hum quafiDeos, hum tanto monta como eu, fe fizeres 
differença entre o vil,Sc prcciofo. Entrou a coriofidade nos 
Rabbinos David, &Salamam de faber qual folie a coufa,q  
Deos,fem a nomear,chamou aqui preciofa, como fe fô entre 
asm aisofoífe per excellencia, &  fem mais contradiçam a- 
cordarão fer a Fè. N o  mefmo acordo entrarão o Paraph. 
Chald. O ly  mpiodoro,& outros: Tratiofurnjd cft^profejjio- 
nemfidei. A  Fè hc tam preciofa,que fem outro appcllido fô 
por efte fe declara, &  fica aífás conhecida. E  querendo exa­
minar S.Pedro de quanta eftima,quam precioíà era a Fè,de­
pois de a por no contrafte, achou fer mais que o ouro : Vt 
frobatioveftrtcfideimultopretiojioratiro. i.Petri i.M oftra 
a Fè quando fe prò va a piza fer de metal mais fobido, mais,
&  de melhores quilates, &  mais fineza, que o o uro , &  fò fe 
avulta com elle em levantar na cftima,& preço a tudo o mais 
com que fas alguma liga.

T em  efta nobreza o ouro fobre os 'outros metacs, que 
nam fó os vence a todos na calidade do íer , &  ventagem da , 
cíHma,mas ligãdofc com cllcs fas que fiquem precioíòs, por ,
baixos, &  vis, que fcjão. Efta mefma natureza tem a Fè per 
excellencia. Jà ouvirieis fallar dos dous íeitis,queâ viuva lá- t
çou na caixa do tcmploj &  dos encarecimcntos, com q o Se­
nhor humanado cngrandecco, &  louvou efta pequena ef- ; 
molla. Entravãohun$,&os outros,os grandes, &  os peque- t 
nos, os nobres, &  os do p o v o , &  lançavão fuas efmollas, fe- f
gundoapoftcquetinháo,entrava a genteordinaria, aflim ( 
era fua eímola,os eferibas mais ricaços, os pharizeus mais in - t
chados daváo fem pezo,ncm conto, lançavão grandes moe- [
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das,5c dcfpejavão as bolfas * efteve nefta cefam Chrifto nof- 
fo bem notando a differença dos roftos, 5c pezando os cora- 
çoens dos que fe offereciáo ̂  fcnam quando vé chegar huma 
pobre viuva, que lançou fô dous feitis: <̂ _s£ra minuta duo. 
L uc.2 i .n. i . E tanto que os láçou fahio o Verbo Encarnado 
có efta nova fcn teça: Kerè dico vobis quia vidua hac panper 
plufquam omnes mijit. Affirmovos de verdade,que efta viu­
va pobre deu mais que todos os ricos. Se nam fora a mefma 
verdade que o dis poderamos reparar. Senhor dous feitis da 
pobre valem mais, q as bolías de ouro, 5c os íaccos cheos de 
prata, que offereccrão os ricos. M uito mais dis o Senhor: 
jPlufquam omnes mijit. Porque ainda que a moeda era no 
metal mui baixa(;dis S.Leam Papa^era per Fè precioíà.Efta 
viuva devota era pobre de dinheiro,mas muito rica de cren­
ça , de q os ricos eráo pobres, fes o cobre dos íeirisliga com 
a Fè da pobre,5c a Fè lhe deu a eftima fobre o ouro dos ricos: 
Quia h# c, qua perfefunt viharfides efficit p?'etiofa. D . L co  
Serm.d.in Quadrageílim.He a Fè de tanto preço, que troca 
com lhe tocaremcoufasvís cmprcciofas. D ànobreza, va­
lentia,5c valia.

Porem fc aqui paràra nefta nobre occafiam, em q o hei 
deaver com inimigos de Chrifto, 5c nam chegara a moftrar> 
que o luftre,brio,5ç valia da Fè, 5c Religiam he por fercren- 

l ça cie Chrifto vnigenito de Deos, 5c verdadeiro Meffias, ti- 
nheis fobeja rezam de vos enviar a mim,5c com a mefma cui­
dar que o havia comigo o grande Tertulliano, deixando a 

» Mareiam,com quem entam debatia,por fe desbocar lem pe­
jo  contra o mefmo Senhor: Tdarce fpei totius orbü\ qui def 

I tnus neccjfarriutn decus fidei.Ter tul 1. de Carn .X p í. c. j*. Pér­
fido, 5c malvado hereje, baftete feres quem cs, nam tens que 
entender com Chrifto,que he todonoílo bem,tem máoem 
ti, 5c perdoa à eíperança do mundo. Q ue fe a negas, derru- 

;í bas,aífollas, 5c pós por terra toda a hora, 5c nobreza neceftà-
B 2 ria



riad aF ê. Chamalhe honra neceflaria da F é , porque nam 
ha Fe honrada,íe nam cre em J E S V  Chrifto,nem crentes 
authorifados fem a Fê do mefmo Chrifto *, ao qual Sam P e- « 
dro chamou,honra efpecial dos crentes,6c gloria dc fua cren <
ça: Vòbis igitur honor credentibm^ i  .Pctri.2.n.7.0 luftre au- 
thoridade, a nobreza, 6c fidalguia dos fieis, 6c fua F ê , he 
Chrifto Deos humanado.

Elle hc-a valentia, 6c toda fua firmeza. O  Propheta 
Ifaías,6c com elle Sam Cryfoftom o lhe chama eftribo firme,
6c fundamento da F ê,p era  nos defenganar que nam pôde 
ter firmeza noífa Fê,nem pcllcjar a pê quedo, fe nam eftriba 
em Chrifto. Torna Iíàías chamando a efte mefmo Senhor; 
Brachium^Domini.Ifai.c.p .n . i . Braço,& homftro dc Deos: 
porque affim como no braço tem a valentia humana o fitio 
de feu esforço, 6c com elle jugadas as armas fere, mata, &  fas 
proezas: Omnefiqutdem robur noftrum in brachijs^&in hu- 
merisfitum eft.D Cyrill.Alcxand. Aífim Deosomnipoten- 
te no V erbo,& Filho que gera deflã Eternidade,6c fe fes ho­
mem em tempo nas entranhas Virginaes,tem todo o vallor,
6c esforço,nelle fas praça,6c alardo toda fua valentiaÇJitum')
6c íem elle fora fraco, covarde, 6c pera pouco, nam empren- 
dera finezas, nem fahira com façanhas devidas a feu valor, 
fora Deos hum dccepado. E  como a Fê nam tem outro brio,
6c outro braço mais que o do mefmo D eos, claro eftâ que 
nefte acha, 6c delle fô reconhece o esforço nas batalhas, Sc 
fucceílò das vitorias, porem fe o decepàra, né fora poderoía 
per valentia,nem valente per fataxas.

Nem  na eftima preciofa; põrque o preço da F ê , da 
crença dc Chrifto nafee, 6c crendo nelle íe moftra. O  ouro 
tocando na pedra moftra a fineza do m etal, 6c preço de feus 
quilates^ 6c a F ê tocando em Chriftoincm mais,nem menos 
diíle Sam Pedro, no realce que lhe deu no preço ao do mef­
mo ouro : CMultopretiofior a u ro .iF cm .i n.y. Appareça
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vofiaF êm uitó  lnaís precioía que o ouro. E  onde Sagrado 
Apoftolo? In revelaticne'Domini noftri IE SV C hrijti. N a 
crença de noflo Senhor J E S V  Chrifto ;a h i ficará mais pre- 
ciofaque fy mefma, porque feh eo u ro , Chrifto he pedra 
prcciofa. Affim  lhe chama Ifaias: Lapidempretiofum. Ifai. 
2 8.n. 16. Porem aílim como o ouro tem mais preço engaftá- 
do cm fy a pedra preciofa, aíTimaFêengaftando em íy a  
Chrifto pedra de valor immenfo fica de infinito preço.

Em confequencia infallivel de fer a F ê do Meífias 
Chrifto J E S U  noflo bem , raça da maior nobreza, reléda 
mor valentia, realce da mor eftim a, nella aflegurou Jacob a 
bençam do luftre, brio, &  valia, que deixou por avoengo 
com ventagem conhecida a tres tribos entre as mais. A  tri- 
bu de Juda deu por bençam a nobreza, &  defcendencia real: 
Non aufereturfceptrum deIuda>& dux defamoreejus. G e- 
nef+p. E  remata efta bençam com promeflas do Medias, 
dequetinhãocfperanças, &  nòs cftamos depofle':Feniet, 
quimittendus ejt>& ipfe erit expeEtatiogenttum. A  tribo de 
Dan deixou porphetifado Samfàm, &  os feitos gloriofos 
com que a illuftraria: D an judieabit. E  fecha efta promefla 
com efperaro Meflias: Salutare tuumDomine expeytabo. 
Senhor eu efperarei ao voflò Salvador. N a eftima fobre to­
dos affinalava a Jofeph, porque dc mais de o ter, em quanto 
viveo, nos olhos* &  andar em o AEgypto fobre a cabeça dc 
todos, ôceftar o C e o  empenhado em o manter nefteforo, 
prometendolhe em fonhos: dis o fanto Patriarcha q Deos o 
eftimou tanto,que dos grilhoens, &  algemas, com que efta- 
vaafferrolhado nos cárceres ./Egyptanos, fes manilhas, &  
collares,convertendo o ferrocm ouroperaoencaftoar,6e 
cofer todo em ouro, porque onde nòs temos que Deos pella 
fua máo o foltou quebrandolhe as prizoens: D ijfèlutafunt 
1vincula: dis o Hebreo que lhas dourou, deaurata funt v in ­
cula. A  flim fazeis per eftima as cadeas de hum San to,&  cor­
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po do mefmo Santo cubrillas dc ouro, &  prata, como Deos 
fes ajofeph, porque o prezava m uito, 6c quis que o eítimaf- 
í emj 6c conclue o Patriarcha pondo por cello à bençam a Eè 
de Chrifto JES V : cDonec veniret defiderium coüium ater- 
norum. N a F êd o  Meífias fundou eítas promeflas j pera de­
clarar no mundo,que em quanto em feus defcendcntesnáo 
dcsfalleceíle a Fê do verdadeiro Meflias, luftrariam com 
vcntagem entre as outras naçoens, no refplandor da nobre­
za, na gentileza de esforço, no preço de fua eítima. Entre­
mos no noflothema. Vejamos o que nos gaba o Prophcta 
Jeremias, 6c fe dizem fuas pallavras, com o que temos pre- 
fente pofto que fcm fahir dclle difcurfamos o paílado.

Vem  cuidais que he agen te, que alí vedes alaftrada
por eíTes degráos de oftento, pofta por barreira de

olhos, feita exemplar de caftigos,desfcita na mefma infamia 
de fuas horrendas culpas ? Q ue homens fam eflbs, que Deos 
tem,6c dá por eíquecidos,6c o müdo por ninguens. Quem, 
eflesdequem  fe correra os olhos dos que os vem, 6cfedà 
por afrontado o mefmo fer natural ? Eftes fam aquelles mef* 
mos, que o Propheta apellidou por manilhas da nobreza, &  
flores da fidalguia: Fihj inclyti. Sam de fangue efclarecido, 
6c tam illuftres per avôs, que fe o mundo todo entrafle per 
competência de honra em jogo com qualquer dcllcs,achar- 
fehia na baralha,6c Deos fô fazendo cafo de Abraham,Ifaac, 
6c Jacob feus primeiros afeendentes, como fe fô elles forão 
gente,6c no reftante dos homens nam ouveílc em quem pór 
olhos. Manda Deos efta embaixada ao povo apperreado 
do cativeiro de AEgypto: cDominm,T)eus Tatrüm  veflro-

Segunda parte.

F ilij inclyti.
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rum ‘Deus t^íbraharn, D em  Ifaac>&Dem 'Jacob. 3 .Exod. 
n iy . O  Senhor Deos de voílòs pays, D cosde Abraham, 
Deos de Ifaac, &  Deos de Jacob. Entra Sam Paulo em ef- 
panto eícrevendo aos Hcbreos do cabedal, que Deos fes 
deftes tres Varoens illuftres: Non confunditur vocari eo- 
riim D cm . 11.Heb.n12m. 16. Bravo cafo, que Deos a quem 
fervemos A njos, & to d o  mundo vniverfo, nam fepejade 
o terem por D eos, &  Senhor de fô tres homens, & por tal 
fc nomear: antes fas ponto de honra, Sc realce de excellen - 
cia em feu poder fenhoril da fogeiçam deites tres, como fe 
elles fôs luftraráo, Sc avultaráo no m undo, Sc nada mais fo­
ra delles. Porem , nem Deos perdeonada,dis Sam Chrv* 
foftomo , nem avaliou em mais a calidade dos tres antepon - 
doa a todo o mundo, deviafe de juftiça a honra que Deos 
lhe fes: E t mcrito (disChryfoftomo}fc0# enirn orbis ter- 
rcejed innumerabilium hujufmodi inftar erant. D .C  hry foít. 
in Ép ad Heb. 53. Sobejou rezam a Deos em fe honrar mais 
deftes, que do mundo todo em roda, porque qualquer del- 
lcs fô era hum mundo de nobreza, Sc fe foráo muitos mudos 
fobre todos avultàra muito maisfua grandeza.

E ílc foi o illuítre tronco da fidalguia judaica , tam 
honrados Pays tiverão tam baixos filhos, que por vileza dc 
culpa defmcreccráo a honra que tinháo por natureza. D a­
qui foráo defeendendo, Sc dilatando a familia, tantos, Sc 
tam cfclarecidos Patriarchas, tantos, &tam  authoriíados 
Sacerdotes, tantos, &tam  Santos Prophetas-, tantos, Sc tam 
fabiosGovernadores•, tantos, & tam  valerofosCapitaenSj 
tantos , Sc tam gloriofos R eys , que havendoos Deos de 
prometer por defcendentes a Abraham , nas eftrellas do 
C e o  os contrafes : Sic crit femen tuum. Gcnef. iy . Será 
tua géraçam, como as eftrellas que ves. E  porque? (dis 
T h co d o rcto?} Q ue cores tem as eftrellas, que feiçam , ou 
que figura pera fe aYultarcm nçllas Q$ defcendentes de
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Abraham? Theodoret.inD an.8. Porque aífim campeava a 
nobreza, &  fanridadc na linhagem de Abraham, &aflim  
refplandecia qualquer de feus deícendenres por ferem San­
tos, &  nobres , como as eftrcllasd oC zo, com tanta difte- 
rença, &  conhecida ventagem aos mais nobres da terra,que 
andava âporfia os Príncipes eftrangeiros, &  Reysdas na- 
çocnscftranhas, a quem fe avia de apparentar com vofeo, 
dandovos fuas filhas por mulheres, &  cafando com as voífas 
fazendo de voílos parentes os realces de fua nobreza: co­
mo pretendeo fazer o Príncipe de Sichem com a filha de 
Jacob, &  na demanda perdeo, fucceílam, eftado,& vida: 
como fes Melchifedec Sacerdote do altifiimo, &  R e y d e  
Jerufalem, dando Thamar fua filha a Hermorgado de Ju ­
das. P h araoR eyd ciE gyp to  a fua aSalamam * &  Aífuero 
Emperador fenhor de cento &  vintaccte Províncias to- 
moua por fua molher, &  coroou por Raynha a Eíther don- 
zella Hcbrea com os mais extraordinários apparatos de 
grandeza, &c maiores demonftraçoens de alegria, que o en- 
carcçimento humano pode pintar, &  os coroniftas divinos 
coílumaráo a eferever.

Porem todo eílem uito he m u yp ou co ,&cquafi na­
da a refpeito dos eftremos, queD eos fes pera honrar cfte 
povo apparentandoo com figo, da eílim aque moftroude 
fua antiga nobreza. Aqui levanta de ponto Sam Paulo pe­
ra moítrar a nobreza, que osjudeus trazião de pays, &c avôs: 
Nufquam cAngelos apprehendit, fe d  femen Kyíbraha ap- 
prehendit. 2. Heb. 16. Nam efcoíheo Dcos os Anjos, nem 
pegou daquella eílencia tam levantado, &:affidalgadape- 
ranaccr, &apparccer-, na dcfccndencia de Abraham pe­
gou, &  com cila feapparentou. E pera que nam cuidemos, 
que da natureza humana fes cabedal na efcolha,rcfugando 
a dos Anjos: nctáo Santo Athanafio, êcTheophilato nam 
diz-cr o Apoftolo que pegou da géraçam dos homens, pe­
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ra fe apparétar có clles, mas nos filhos dc Abraham: Non d ixit 
fcmen hotninumfid femenAbraha7í\\zo^W\\2xX>. Athan. Pc- 
ra moítrar como os filhos,&  defcédentcs de Abraham realça- 
váo na nobreza entre as outras naçoés,poi$ Deos fes ponto de 
honra própria feu parenteíco,& nobreza: Cupiens eos attolle- 
re>acgeneris claritatem demonftrarejum quòd in eofíntgcnti- 
bus excel/entiores. Deíejava Deos de authorizar com feu pa- 
rentefeo aeítanaçam j éc moítrar com evidencia, que aílim 
reíplandecia por nobreza, Sc fidalguia entre as outras naçoés, 
como o Sol entre as Eítrellas.

Em graça deita grãde honra,coque Deos vos queria enno- 
breccr,chóviáo do C e o ,&  da terra titulos honrados, Sc todas 
as dignidades, de q o mudo fazia mor cabedal: E ritis mihiin 
Regnií Sacerdotais^ gés Sanfifa.íLx.iç.n. y.Notai q avendo 
Deos de encarecer cm feu povo o Sacerdócio,o Rcyno,a fan- 
tidade,nam disjvos fereis os meus Reys, os meus Sacerdotes, 
os meus Santos: fenam vós fereis o meu Reyno Sacerdotal,o 
meu Sacerdócio real Fes Deos hüa nova liga,novas compofi- 
çoés de honras,&  dignidades.pcra cahircm a pares fobre cada 
hü dos deite povo •, Nem  dis outro í y , darvoshei Sacerdotes, 
R eysj fereis Sacerdotes,&  Sátosjfenam todos correreis comi­
go por Reys,Sacerdotes, Sc Santos. Se pergütardes o porque 
tudo iito que em Deos parecia ?ofreguidam,com q amontoa­
va titulos illuítres, Sc mais nobres appellidos aos Iudeos, fem 
fazer reierva dc algü, nem clleiçam de peíloas pera os bé em ­
pregar ? D irvoshaTheodoreto, Q ue era por ferem filhos, Sc 
netos de táo bons pays,& avôs, Sc haveré de travar parentefeo 
có feu filho: Setnen Abrahajfaac^ò' Iacob elegit^quiaex illis 

Yfecundum carnem Chrijlus oriturus erat.Empovo filho de A - 
braham,Iíàac,& Jacob todas as horas vem nacédo, Sc ficão cm 
feu lugar,poravcrdcnaccrdellcChriítoJESV  noíIobé,honj 
ra, Sc gloria do mefmo D eos, Sc luítre do mundo todo : foráo 
illuítres per nacimento, &  fangue de feus pays, por paientef- 

4 ‘cos de affinidade,por titulos dc maior dignidadç:Filg inc/yti.
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£  porque lhe namfaltaflc a valentia ,6c gentileza nasarmas, 
,q u eh e o cfnialre da nobreza, também nifto os cflrcmoudas 
outras naçoens do mundo.

T u d o  temos á mão no tcvmoÇincfytt)(\ igualmente fígnifi 
ca nobres,&  valetes,né o Eípirito Sãto vzou de outro, quádo 
quis chamar a Judea terra de valétes,6c de valétias.Dan icl. 1 1. 
n. 16.E tftabh in terra inclyta: cóforme a Sy macho que onde 
nòs temos(terra inclyta^txcfadx.terrafortitudinis: terra de 
fortalc^a.Poré façamos cafo,em prova deíle intento, das pala­
vras em que o Propheta com maior galantariadis.

Fily  if/0i?:Filhos de Siam. Nam  lhe quis chamar foldados, 
nam valentes,6c esforçados,porque iífo dize da outra gente, o 
mefmo achamos nas outras naçoés: chamalhe filhos da fortale 
za,6c praça de valentias>pera moftrar per encareciméto, q lhe 
cra o esforço,& brio tão natural nas armas,como fe fofiem gé- 
rados, 8e nacidos das entranhas da fortaleza, formados de fcr- 
ro,6c afTo jjà có as armas nas mãos, 6c nos mefmos corpo de ar- 
.mas,jà defendédo naturacs,jàoffendendo inimigos, jà derru- 
bãdo Gygãtes,jàcfcallando muralhas,jà fazendo em qualquer 
parte onde acentavão os pês,finezas de valentia: 6c fenam di- 
zeim e vós,q géte ouve no müdo,da qual fe cotem as fataxas q 
iabemos dos Hebreos^q naçam tão valeroía,onde ouvefle tã- 
tos Hercules? Sô hum me dareis por nome,6c fama cm todo o 
mudo,6c nam falta qué vos diga,q foi poftiço cm Italia,6cfur­
tado a Paleftinajo valerofo Samfam, có o tragio disfarçado^ 
afli diífimulado cm a carranca de Hercules. E  eu poderá dizer 
£refpeitãdo ao valor,6c feitos cavaleirofosjq ouve muitos nos 
Judeus. Q ue menos foi hü Abraham,hü M oyfesjhü Iofuè,hü 
Gedeam,hum Samfam,hum JonataS,hü David, 6c hü Judas o 
Machabeo, os mais vos dou dc barato,porque fô efles, 6c m e­
nos bailarão, 6c fobejaráo pera corfeílar o mundo, que temia* 
6c rcfpcitava o esforço dos Judeus.

D e M oy fes,6: Joíiiè nos cota o fagrado Texto-Ex. 17. n .i 6. 
que a hü por mais gentil, fô có eítéder os braços no cabcço do 
O reb fe alaílraváo os campos, 6c valles de corpos m ortos, 6c
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nas,
das caliiáo excrcitos inteiros de Amalcch. Doutro q  levantando í  

m áo,& efcudo embraçado cótra a cidade de Hay,ficava fenor 
nifi do cápo,& os cótrarios fem brio, né forças pera o efperarjdóde 
ído veio a dizer S.Gregor.Naziáz.oròe. 11 .Extêfiomanuumcopia- 
i 1 # rü inftar erat.Só o Ic vátar das máos valia na occallaó por exer- 
ide citos em cãpo.Não era mais ncccflãrio pera acanhar infolécias, 
de &  derrubar al tivezas dc barbaros arrogátes, pera róper exercí-
ila- tos çubertos de ferro,&  aflo,q cftédcr Moyfcs as mãosj& o bra­

ço Jofuèjcflcs braços cftédidos, cilas máosaíli abertas erão ar­
os, raiais,&  cápo,eráo coriico$,& rayos, q desfaziáo as armas, Sc os

o corpos détro nellas-,cada mão era hü exercito, cada braço hum 
d e arraial: Copiarüinftar erat. E porq menam digais,q em quáto 
hc M oyfcs cftava cò os braços eftèndidos cm o cabeço do monte, 
ré» pellejava Jofuc cm o razo da cápanha,& q nam era fataxa vécer 
sr- hü cápo a outro, vede hü Samfam defarmado, atado dc pés, Sc 
ir- máos pellcjando em Palcftina contra milhares armados,
u- A  jütaramfe tres mil da tribo real dejuda pera préder aSam-
er | fam ,Indicü.iy. àlem d co  entregaré aosPhiliftheus por medo 
(i- das ameaças,Sc carrãcas,q lhe faziáo os barbaros,quãdo lho não
q cntregaíIèm$chcgarão a onde eftava,& có feu cólcntiméto lhe
ã- amarrarão as máos,& aílí fízerão entrega do valerofo mancebo
o a chufma de feus inimigos. Entregue q foi Safam,prezo,&  ma- 

r- niatado, Sc vendo a gráde fefta,có q o levavão, Sc alaridos q le­
ge . van tavaó,por veré cativo cm fuas mãos, o q as tinha tam livres 
»r pera cfcalar leóes,jarretar feus naturaes,& aflolar Palcftina-,em 
)S clicgádo a hü cãpo, onde o mãcebo fc vio cercado dos imigos,
Ü moleftado có as vozes>& baldoés,que lhe diziáojulgando fera 
o propoíito pera hüa efcaramuça,dcu com as mãos hü arranco,&
> dcsfazédo as cordas có q vinhão amarradas invcftio nos P h ilit  

 ̂ thcusjugádolhe por cnlpó da queixada de hüjum étocom ode
húa fecha dearmaSiCÓ tal brio,& dcftrc-Za,q derrubou afeus pês
mil barbaros ícndo f ò : Interfecit mille v ir os ygrandi virtutis 

o ' Jpe3 aculo(acrccétaS Am brofioEp.70 ) CuvniinermocecU•
 ̂ rent armatorüagmina. Foi gétileza de esfo* ço, Sc alardo nuca
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vifto de Humana v-alétia,matar mil de roito,a rofto; & fendo fô nef 
a punho feco defpejar hü campo inteiro. Se me pergütais aqui mé
porq eíládo os de Juda à vida deita f.ttaxa,&: fendo tres mil em Jac
numero náo focorreráo a Sam(àm?Refpódevos Abuléfe:AW*- néi 
bat quod Saufonfolu< fujjiceret. Ouveramíe por cícuíòs, onde Ui
Samfam pel!cjava3& aellep o r fobejo pera engolir eíles barba- Vc 
ros,& outros mores exércitos. Baila hü Samfam pera tantos,to- mr
dos nam lhe fazem papo3fendo fô3&  defarmado. n>

Demos hü paílo atrás,q nos ficajofue pelleijando co os ho«> 
més3& véccndo aos Anjos,q fam os mefmos Atlantcs,em cujos • tia 
hóbros,& maós rcpoufa,&revolve a fabrica deite müdo3&m c- va 
neaó có feus braços as eípheras criítallinas-, levanta a vôsjofue- vo
bradando ao Sol q pare 3 aos Ceos q fe nam bullaó, aos Anjos q  tai 
os nam raovaó; Sol cotra Gabaon netnovear is. Jofue c.io.n. 12. esl
Sol para,nam des hü paílo efcótra os de Gabaói bradou3&  tudo tr;
parou\Stetit «$W:parou o Sol3 &  pafmou efquecido de feu pailo be
(dis S Juítino)por ver pellejádo hü homé3acujo braço cahiaó &  
legiões de homés na terra,& a obrado íe rédiaõ os mefmos An- *a < 
jos àoCto\Vt SolipfecurfumfleEíeretfpettado res agenteducê cã
veftrum.Pararaó os Anjos3como fe có eíte brado lhes dccepara Çc
os braços,&  faleceraó as forças,moítrando,q atê no C e o  fe ref- to
peitou có efpãto, & ieítcjou có aplaufos o brio dejofuè, pellc- ei
jádo cm a terra.Poré tudo,& muito mais ficou a perder de viíta hí
a refpeito das ventagés,q o mefmo Senhor dos Anjos reconhe- vi
c eo em Jacob3depois de provar as forças,&  lutar por toda a noi al
te có elle arcapartida 3 atê q a luz nafcédo appafigou a cótenda. ti
E  dado cazo q Ozcas (por naó moítrar a Deos veeido d*hü ho- fc
m é,poílo q tal) diga q lutou có hü A njo3ficando viêtoriofo: In oj
fortitudine (na direttm eft cü Ângelo ,&  invaluit. Ozea. 12. n.4. ei
Em prova de feu esforço endireitofe ccghü A n jo , prevalecco,
&  véceo: A  verdade he,q a luta foi có Deos omnipotéte, St q o P
derrubou em terra a pura força de braço 3 afli o dis a Jacob ren- â
dendofe por vecido.óV cotra D eu fortüfuifihquato tnagü co- p
tra homines. Se foílc forte có Deos, cotra que o nam ferâs. F o i tí
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fô nefta queda deD eos anrecipado em figura fea humilde naci- 
ui mero na terra por noflo amor,8c cõ q braços lutou o Patriarcha 
m Jacob-có q forças derrubou aDeos todo poderofo.Zenó Vcto-
'e- néfc de fide,fpe,8c char ífe r fide?n lacob T)iocoluEfariprjrva* 
le /iY//.FoiJacob tam esforçado no crer,8c no efperar,d is S. Zcnó
i- Veronenfe,queapuraforçadaFê, 6c a poder de fua crença ef-
>  magou Anjos nos braços, &  derrubou do C eo  Empireoao 

mcfimo Deos em terra. Pafmar!
)«> Pera q he mais dizer?Era no povo Hebreo tal o brio,8c vale­
is • tia,tãto valor, Sc esforço,q nam cabédo por gráde em os peitos
> varonis,occupava os das molhcresjatè as molheres naqucllc po
•- vo cometiaó aventuras,8c íàhiaó véturofas có tam pafmofas fa- 
í  taixas , cj aflbmbravaó entam,8c fazé oje pafmar os homés mais

esforçados. V  creis fahir hua Débora capiteneãdo excrcitos có-
> tra o foberbo Sifara-,8c logo outra q tal atraveçádo a ferro a ca-
> beça deite barbaro-,Em cócluíaó ajudith entrar pellos arrayas,
> 8c tédas de Holophernes,levádo pellasgadelhas,8c dos hòbros 

Ha cabeça do capitaó Séfual, defcabcçãdo de hü golpe có elle hü
; cãpo enteiro,8c rendendo a feus pês o poder dc Babilônia. Iílo

(dis S.Agoítinho ferm.22p.de té p jfo i valentia poftiça:Zfr//rf- 
 ̂tor animus alienumpe£tut obfedit.O  efpirito guerreiro cntrou 
cm peito alheo: muitas vezes acontece foprar a profperidadc a 
hü homé de tal forte crecer tãto em riquezas, apparatos de fer- 
viço,Sc grádeza pefioal, q nam cabe em fua caía,8c entra pcllas 
alheas,pera agafalhar os pages,&  allojar o q téjaífi.Cdis S. A gofi 
tinho^focedeo no povo Hebreo,crefceo tãto no esforço, 8c as 
forças táto nelle , q fobejava nos homés fua própria morada, 8c 
os fobejos enchiaó os coraçoés mulheris,naó lhe cabia em cafa, 
eraó ricos dc valor,fobejos na valentia,8c tais craó na valia

auroprwzo.Cotidos em ouro fino. Algüs queré,q o 
Propheta faça cazo efpecial neíte modo dc fallar das riquezas,q 
avia na fuajeruíalem, na qual dis a Efcritura,era táto o ouro,Sc 
prata como as pedras das ruas: ou da Iouçania, 8c gala dos gen­
tis homés Hebreos,8c dózellas de Siam,dos quais dizé q foh iaó
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partir,&: moer o  o*uro,pcra pülverizaré,&afeitaré có cllc os ca« 
bcllos,& chapearé os vertidos. Poré outros melhor o entende: 
da eftima q tiveraó,& valia em q corriaó osjudeus daquelle té- 
po có Deos,&; cm todo müdo. & có  eftc prefupofto vai tato co­
mo dizer,cóforme Olympiodoro: Auro elevadi: levátados cm 
ouro,ou có ouro feram pczàdos a ouro. A  metaphora hc toma­
da da baláça onde o pezo porto dc híía parte leváta o q fe peza 
da outra, vé a fer o q nòs tambê difemos avaliando as partes, Sc 
talétos pertbias3dosq muito cftimamos, q vai pczado aouro,&  
q he hü pino de ouro. T u d o  diíle nefte palio S.Greg. Nazianz. 
5Pratiojitlliin  Sion>&auro xquádi. Osjudeus em fua eftima 
quando Dcos aíli queria, &z elles o mereciam, craó muito pre- 
ciofos,valiam a pezo d,ouro,craó huns pinos de ouro no valor, 
&  na eftima que lhe dava fua' Fè,

Ifto,&m ais dis Ifaias: E rit pretiofior auro^&homo mundo 
obryzo.I{zÍJL2Tn^ii. T ép o  viràq hü homé valha maisq hü mu­
do de ouro.E quando hade fer ifíb.? onde lc ham de achar eífes 
homens prcciofos? S. Bafilio: Inventifuntnot&nulli nullain re 
ObUtiyfecundií anima propter contratta cu iniquis cofuetudi- 
?ié. Acharfehaó precioíòs,quádo no povo cativo em Babilônia 
por luas idolatrias, fe achar hü Daniel, hü Ananias, hü Azarias, 
hum Milael, &  outros,que vivendo entre idolatras, fe moftra- 
raó diamantes na inteireza da Fè,nam ha ouro q fc iguale na fi­
neza defta F è ,&  homés que a profeílàm,tanto vale porq crem.

Eis aqui o porq Dcos nam fofreo q lhe tocalfem as labaredas 
dc fogo no forno dc Babilônia, fendo aíli que confentio, que o 
templo íc abrafaíle pcllos mefmos Babilonios.-ÓV/rráiVt dotnum

Rcg.2f.n.9.EntraóemJcrufalcm,poein 
tudo a ferro, & fogo, &:atèo téploíagradoqeftavacozido em 
ouropagou tributo ás chamas desfeito em pô,S: cinza:vé Dcos 
calla,&cófcnte: &  depois cm Babilônia lançádoaos tresman- 
cebos em hüa fornalha acèfà, por nam adorar acftatuadeN a- 
buchodonofor,disDanicl,qlahiráo tam inteiros, como entra- 
raõ,fem o fògo lhe tocar em hü pello do vertido, né nftiura ca-
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bcllo do corpo. E  pois aíTí deixa Dcos abrafar a fermofura, a rir 
que&a, 6c magcítade do téplo maior do mudo cm q  cra venera­
do, aquellas laminas de ouro de q eftava chapcado, 6c forrado 
d*alto,a baixo,a$ flores,& os lavores q o hiaó rclevãdo;a pedrq- 
ria,os engaftes, os efm altesqo faziaó na terra hü C e o  cótrafei- 
to?Tudo ido fc aflolou, tudo fe fes n’huma braza, tudo fe def- 
fes cm cinza-, né Deos fc dàpor achado,como fe lhe nam tocaf- 
fc: aos tres mancebos acode,entra có elles no fogo, fem cófen- 
tir,q lhe toque,nem faça defeortefia o furiofo eleméto. E tudo 
pera moítrar,dis o Abbadc Rupcrto,q valia muito mais na cíti 
ma de (eus olhos qualquer deites Judeusíinhos, pclla fineza da 
Fê,que hü téplo cofido em ouro: Erudiédus erat müdus^quod 
‘Deus exceifas in pule hr is lapidibus^aureis ve parietibus delec- 
taturjedfidei claritate^Rup.de Vic.verb.Dei.l.ó.c. i . Pera q o 
mudo fahiíle do erro,em q vivia,Sc acéntafie cófigo per cóclit- 
faó evidente,q cò Deos nam pefa tanto, né eílâ em preço igual 
nos olhos feu agrado quando o mudo mais efliraa por fermofa, 
6c prcciofo,a hum famofo por F é,&  fino por virtuoío.

Em cófequécia infallivel de todo cite difcurfo,vos fes Deos 
eíta promeífiuiS/ ergo audieritis me eritis núhi in pecuUn&x.. 19 
Povo memfc me ouvircs,crercs como teu Deos feras minha ri­
queza,fô Á  feras meu thcfouroxhamalhc riqueza de thezouro, 
porq eftas faó as mais prezadas,dis Lipomano:alli meteis as me 
lhores,& mais trafordinarias moedas, as peças, &  jóias dc mais 

. artificio,&  as pedras de mor valia^no voílo thefouro tédes os o- 
Ihosper afciçaó,6c o coraçaó per eítima: Ubi eftthezaurus tutis 
ibi ejfl,&cor tuü, A ííi Deos em eíte povo como em thefouro ti­
nha o emprego de feu cuidado, 6c preço de fua eítim a: E ritis 
tnihi amabilitas (treílada Caetano do HebréiQíerâ o meu co- 
raçam,as meninas dos meus olhos. E o reítc do mudo nam vai 

* nada,naó hc moeda corrente, ô q h e  moeda baixa,6c metal de 
pouca cítima-.Eltes fô faó meu thefouro-,elles valé mais,q tudo, 
porq fò elles conhecem, 6c prezaó minha valia: 'Teculnim D e i 
fiint>quiper D iv in a  majeftatis cognitioné Jpecialiter facliJu t. 
Scver. in C àten.L  evantaraó na eítima fobre as outras naçoens,

por-



porque eftimavaó a Deos com ventagem atodasellas. Vedes 
aqui quem jà foítes na nobreza porque conheceítes a Deos, 
quais ficaítes na valentia, porque o reconheceíles, quanto va* 

•leites na cftima porque muito o eítimaítes.

Terceira parte.
Quomoiê coputatifunt in vafa tejtea. Pois como eítâ reputado 
por hü povo vil,&  baixo,hus homés de pò,&  barro: In vafa te- 

jtea\Inpopuluvilem,explica S Thomas,hü povo filho da terra, 
&  taó delàutorifado,q né feus primeiros pays os reconhecé por 
filhos:Airaham nefcivitnos>&Ifraelignoravitnoslí.6.n.i6. 
A ili formou Ifaias eita queixa em vofio nomesdcfconheceonos 
Abraham,& Ilrael eítranhounos: Sc com mui juíla rezam dis S. 
Hieronymos porque nam era bem qconhecefiem a filhos def- 
conhecidos de Deos, os que pellò conhecerem foraõ, Sc feram 
conhecidos: Nec agnover útfilios^quos a cDeofno iriteüigüt non 
/?w^r/.Engeitarão das obrigaçoens de parentefeo, os que viáo 
engeitados do amor de Deos per culpa.

Por cita mefma rezam porq voílos mefmos days vos desbau- 
tizao de filhos, pede o Propheta David a Deos q defconhecef- 
tes, q vos riíque de feus livros, q vos degrade dos ti^ulos, Sc fi- 
lhamétos hóroíoS.^Deleatur de libro vivétium^ô' cujuíhs non 
fcribantur.PÍ.68.n.29 Senhor,povo taó raíteiro noentédim é- 
to,q nam chega a conhecer os altos de divindade é vofio filho 
humanados tamdefconhccido,& baixo, q nam fe fabe hórar dc 
fc apparentar có vofco,viva també dcShonrado na opirfiaó dos 
homens, privaio das dinidades, Sc titulos gloriofos, rifcaio de 
vofios livros,Sc perca por deílcal os filhamétoS luítrofòS,q lhes 
tinha grãgeado a lealdade dos Pays.E q livros erão eítes?Scrip 
ti ènitri erãt in benedicíione Abrahée^cujusfemêfcutflella ctcl'. 
D  HilariuS. Eítcs livros eráo os CeoS, Sc eítreÍL.S, onde Deos 
empadroou a geraçaó de Abrahaó. Deites dis elR ey David fic- 
jáo o< Judeus rifcados,&:defnaturalizadoS,pcra nem ferem hó 
radoS por via de nacimento,fendo taó vispella culpa,nem dei- 
honrarem feus paysqfam per Fè tam honrados.

Nam



Nam remos os exéplares diãte de noílos o!ho$,& nelles co- 
prido à riíca tudo quáro pretédemos?Nam quero outras tefte- 
munhasfenam vós-, q fe atè do fentiméco vos nam privou a ce ­
gueira de vofla obftinaçaó,fem tratos cófefiareis,quáto digo,& 
quáto vemos. Dizeime onde cftâ o efclarecido fangue, nafcéte 
por feu principio de fontes patriarchais,dirivado pellas veas de 
tátos Reys,Capitaés> Sacerdotes, &  Prophctas? O nde aquelle 
voflò nom e, q Deos eícreveo no C e o  illuminado de eftrellas? 
O nde aquclla nobreza cõ q as outras nãçóes pretendião paren 
tefco pera realce da fua? O nde aquelle povo illuftre de que atè 
Deos fe hõrava?Tais vos fes a villania,& a baixeza do peccado* 
q profeílàis por virtudejtais o defconheciméto,có q trataftes a 
G hrifto, q em caindo cm voílb fangue eftc labèo de perfídia, a 
maior calificaçam da nobreza,he nam termiftura fua, & hüa fô 
gotta delle,8t íombra de parentefco com vofco,fam os mais é£ 
curos crifes das mais illuftres famílias.

T u d o  nos reprefentou S .Joaó Evãgelifta depois de o ver no 
Ceo,onde fc lhe fesprefente o defconheciméto,& atreviméto 
dos Judeus na morte de Xpó. JE SV . V io  q o Sol feeícureceo, 
&  a Lua fc enfangoentou,as Eftrellas fe defcravaráo do C e o ,&  
deraô comfigó em terra: SolfaElus eflniger^Luna totafafta eft 

fieut fanguvs  ̂&  ílclla  ceciderüt decaio fnper terra. Apoc.6. n. 
1 2. &  1 3. FeíTe oSol cris de negro,aquella pafta de prata em hüa 
poda de fangue,&  as eftrellas do C e o  bateráo cóíigo em terra. 
Grade my fterio dis S. Ambrofio, poré nam he neceflario cavar 
mais fundos difcurfos pera dar no fundamento defta reprefen- 
taçam,$cnáovifta novidade. O S o l, dis o S. Padre, reprefenta 
cftcpovo. T a ln o lo p in to u D a v id ; SiciitSolinconfpetfumeo. 
T al o vio Jofeph cm íònhos:tam illiiftre,& claro cra,quãdo co- 
nhéceó a Deos, &  reconheceo a Chrifto pclla Fè anticipada, q 
refpládecia em fy, &  banhava o mudo em luzes de nobreza, &  
fidalguia,como o Sol dc refpládorcs-fPropter cognitionévnius 
‘D e ijv f Solin mudofulgebat. Poré tanto q fe vio có as maós en- 
fangoétadas na morte do Salvador,reprefentadas na Lua,logo
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definhou no luftrc, &  perdeo a claridade: Q uia omnilus cia- 1
riiit lúdicospropter effufionem fanguinü Chrifti dele tos: O   ̂
m efm ofoi declararfc no mundo o povo Judaico por defeo- 1 
nhecidoaC hrifto, queefcurecer noluftredaopiniam hum a- * 
na, nem ourra coufa engeitallo por verdadeiro M cílias, que ( 
verle de todo cris efte Sol de fidalguia. !

Eu có tudo nefte cafo nam me maravilho tato de o Sol fc efi» 1 
curecer védofe aífinalado por hü pérfido Judeu, como das bcl- J
las cftrellas(em cuja luz nam fe vio efte final,6c mudãça_) eftrc- *
meccré de medo,6c faltaré cfpavoridas dos caixilhos de criftal, t J
onde fe cncaftoarão polia máo do mefmo Deos, 6c fugiré defie 
Sol principio de fua luz. Poré fe bé attétais o refplandor das efi- ' '
trellas he defeendente do Sol, 6c porq apparcceo divifado.por 
lemelhas da perfídia judaica,eftremarãofe do Ceo,afiiftaramfe 
do Sol,6c vifinháça da Lua:querendo antes nam fer eftrellas na 
luz,6c luftrc q tinháo per naciméto,6c lugar tam eminéte,q ve- 
réíc nefleCeoJudias.per femelhança,6c parenteícos de hü Sol 
enfambenitado: agradoulhe mais nam fer, que defeéder de tal 
pay,né ainda per femelhas. Jà nam íois nobres nas eftrellas,jà íe 
acabou voílb luftrejà de limpos como eftrellas,6c taó claros co 
mo Sol,eftais feitos lodo,6c barro,q a tudo quáto fe chega enlo- 
da,6c tira a limpeza :ReputatiJunt in vafa tejíeaJà taó infames 
por culpa,tam imüdos per infamia,q fendo antigaméte per ex- 
cellécia da Fè o efmero da nobreza,6c luftre da fidalguia,agora 

•podes ferretes em feu mefmo refplãdor,6c toldais,por ferdes lo 
do,a mor purefa de fangue,os claros da mor nobreza,o folar da 
mor limpeza,6c o mefmo Sol aftòmbrais. Jà fois barro por vile- • 
.Za,6c baixeza. Jà fois por covardia timidos:Quomodo reputati 
Junt inpopulumJragilem: rrcílada S.Thomas onde nòs temos: 
Õuomodo reputatiJunt in rcafa tejíea. E vé tudo a valer cm nof- 
fo romãcc.Como fe tornou em barro per fraqueza,6c covardia* 
he o barro em fy tam folto,taó fraco,6: quebradiífo,q havendo 

. de pintar Deos o eftado de feu povo,varádo,6c cófumido a for­
ça dc fuas culpas em outra ocafiaó mádou a E zechicl,qo debu-
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xaílc no lodo,& o figurafle no bzno\Sutnetibi late7'ê>&deferi- 
bes in eo civitaté Hierujalé* ordinabts adverfm eam obfidioné, 
Ezec.c.4 Prophcta faze híi adobe de barro frefco,& por cozer, 
&  pinta ncllc o iitio,as praças,&  os terreiros,as ruas, 6c caiarias, 
os caítellos,&: cobelos^os muros,&  barbacans da tuajerufalem. 
Senhor em barro mandais cótrafazcr a cidade,q vós trazeis nas 
palmas per amor,&  affeiçara?/# tnanibus meis difcripfitelÇú.9 
11.16 Jcrufalé q té chco o mudo por fama,grádeza,& celebrida­
de? Faltão laminas de bróze,ou húa chapa de ferro, onde fique 
por memória,pera efearmenta do mudo,quando a vir aflolada? 
Em hu pedaço de barro,q com a meirna facilidade có q  fe fas,fe 
desfos,onde hua gotta de agoa,baíla pera fe defcópor,& apagar 
o rafeunho da pintura,8c delir o mefmo adobe,em q tudo fe fu- 
bricaPPor ifio mefmo,dis Theodoreto,efcolhco Deos ao barro 
entre as outras coufas,pcra mádar retratar a fuajerufalem,quá- 
do ha de fazer roíto ao poder enemigo,q lhe mãda por defróte, 
pera moftrar na fuftancia, &  códiçam do tejolo, a covardia dos 
moradores,a fraqueza da cidade,q nelle fe retratava,&c a im pof 

' íibilidade q  tinha pera a defeza dos exercitos fróteiros:/# late- 
refit deferiptiopropter incolaru debilitaté: que gente pera ou­
vir os pifaros,6c -tambores,que homens,que coraçoens pera ef- 
perar os afialtos,& rebater os efcontros da foldadefca inimiga?

Nam fei fe vos deixou a culpa brio,pera vos conhecerdes da 
cota era q yos té,ou vos cegou de maneira,q nam vejais, &  fin- 
tais o foro em q correis:& íe tal he q no meio dos exéplos de fra 
queza,& força de experiécia defta vofla covardia, vos aveis por 

, esforçados,&: presumis de valétes.Perguto,& refpódeimejq he 
daquellc antigo brio,có q vos deliberaveis a entrar Reynos ef- 
tranhos,lançado de fuas cafas a feus donos naturais?Que foi fei 
to da arrogancia, q enveília có as torres, &  cfcallava muralhas? 
Aquella fofreguidaó,q comia Moabitas,tragavaMadianita$,& 
engulia PhilifthcusrQuedo voífo Patriarcha,dóde todos defeé 
deis,aquelle voílo Abraham de q táto vos prezais,q có 300. vé- 
ceo o poder de cinco Reys? Onde eftâ hum Jofuè;a cujo braço
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cahirão as forças de Âmalech , dc cujo brado penderão fem fe v 
mover 11 CeosPOnde aquellc Gedeam.có cujàefpada fonlia- r 
váo de noite os de Madiam, &  có quartinhas de barro quebra- v
das entre as máosaffi os affugétava>quebrantava,& derrubava, v
como có peças de bróze ? Aquelle Samfam açoute de foberbos %
PhiliítheusPOnde aquellcsMachabeus?Onde os valetes de pro 2
va,onde os Leóes ròpétes,ondc os corifcos da guerra, aquelles \
homés de bróze,aquellas rocas do mudo,os gétís homés nas ar- f
mas,cujas memórias,&  nomes,guardou a antiguidade nos efcri c
torios da fama, &  oje fe daó de guarda pera vivo desforçados, 1 
fobre timbre de guerreiros,arrieis de gétilezas,& galões <Je va- 
létia-.chamãdo ao valeteJofuè,Gedeam,Samfam,Judas Macha t
beormas agora quando vemos o fraco, &  pera pouco, o medro- í 
fo ,&  covarde,dizemos que he Judeu,nam fe defeubrio no mü- 1
do mais natural appellido,nem nome que mais lhe quadre. ]

A qui vé nacédo o q de vós difle S.Chryfoftomo refpeitádoa <
fama paílàda,& infamia prefcnt t\Audacesfuerüt v t Leones^ô* :
tanqua lepores trepidaverütX) . C  hry f.infr. Forão ouzados co­
mo Leóes,jà medroíos como lebres,q tem as armas nos pês: dis 
Eufeb. 1 .tép.de carn. q aos foldados covardes chamaváo lebres 
armadas: leporesgaleati.Tais ficaráo os Judeus dis S.Chryfoft.
Pois que derrubou o brio,quem trocou a valentia,o esforço de 
Leóes em covardia de lebres ? A  perfídia Judaica q traftornou 
os lugares do m edo,& oufadia,q a Fè lhes grágeouPTrocaráo o  
fanto temor,&  refpeito da Fè divina,nos atrevimétos da perfí­
dia infernal,por iílo fe moftraráo medrofos, onde aviam de fer 
Oufados,dis David P f  13 .n.y. lbitrepidaverüt timore, vbinon 
erat timorTÍermeram fora de feu lugarj& iíTo,porq occuparaó 
có atrivimétos de oufadia,o lugar devido ao temor.Dis S.Chry 
foftomo: Cã \Dium no timerét, homines timuerunt. A  F è goza 
có Deos do exercicio do temor,efíe he o feu lugar,có os homés 
da valétia:& vós trocaftes as máos,efperdiçaftes a valétia em a- 
trevimétos có Deos,por ifíò ningué vos tem e,& vós a todos te 
meiS. A  F e nam he atrevida nem có Deos,né có os homens,he
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Valero fa cõ homés, Sc rcfpeitofa có Deos, anda avinculado efle 
refpeito de temor divino có a valentia humana:por iflo quãco 
vos achais có os homés vos falta animo,& fobeja o medo, por<| 
vos achou Deos atrevidos,&  oufados cofigo: C ü  ‘D m im  non ti-  
m erét.A  q atrevimétos nam chegafteslQue defcortefias náo fi- 
zeftes! A q defaforos vos nam arremeflaftesIDeq defpejos nam 
vfaftes có Chrifto filho de Deos voflo,& nofiò verdadeiro M cf 
fias? Queaffrótasnam invétaftes! Ç ó q invençoensnãm defa* 
cataftes aquella divina peflbalPcrdeíteílhe o refpeito>refgaftcf 
lhe a cortcziaratreveftcvos có Deos-,por iíTo temeis os homes.

E notai q fazédo a Fè por temor,& refpeito as molheres def- 
te povo varonis na valentia, teve poder o atrevimento da per­
fídia pera fazer aos homens molheres na covardia.Tãto q o po­
vo defatinou,& fe amotinou cótra Deos,adorado o bezerro ao 
pê do mote linay,logo fe affeminou:& tal o achou Moy fes,quá 
dodeceocom a ley: Videns ergo M oy fe s  populum , quodeffet 
nudatus. Vendo Moy fes que o povo era nú \ &  defarmado Sc 
porq ? ÇSpohaverat entm eos A a ron p orp ter ignom ínia fordes, 
&  inter hojlesnudücoftituerat:) porque Aaram o defpojou,<$c 
defeubrio fem rcfguardo a todos feus enemigos. Explica Lyra- 
no\§}uod eff<em'maverat populü^& m olíéreddiderat A arô. Por 
q Aaram o effeminou por fraqueza,& covardia,& iflo porqPpor 
fua idolatria. Largoulhe a redea pera ferem attrcvidos,& rebel 
des cótra Deosjpois nam ha melhor rezam.Tiverão máo,& co- 
raçaó cótra Deos, por iflo de homés valentes ficaráo molheres 
fracas: E ffem in a vera t eos :^or iflo fe defeobrirão ao golpe dos 
contrarios:deraó forças contra fy a feus mefmos enemigos.

Pergfito qué vos deu o titulo de medrozos,quem o nome de 
Judeus,tam proprio de valétes aos mais infames covardes?Qué 
derrubou ajacob valcroíò lutador-,qué fes a feus defeendentes 
prova das outras naçoés, aos filhos de Ifracl prova dos arrepel- 
lóes,q vós íbfreis entre Mouros, &  mais barbaros idolatras por 
vos fofreré a vós,& a voflos deíàtinos? Quem deu coraçaó pera 
vos porem as mãos no roíto aos q tinhas jà pofto os pês fobre o

pefeo*



pefcoço?Eu me dou por fatisfcito có a rcpofta q hum moço dc 
voíla mefma naçaó,& Judeu dc proíi (Iam (polia rer dado Íiaías 
a cila mefma pergüta)deu a Rabijofuas. Eftava o moço prezo 
cm cs cárceres de Roma , & vendo a Jofuas referiolhe as palla- 
vras do Propheta I faias.42. n. 24 .Q u is  dedit in  direptioné lacob  
&  Ifra elv a ftã tib u s  ráfQuem nos jarretou as forças,6c nos de- 
cepou os braços? quem fogeicou,& venceo aos filhos de Jacob? 
que desbaratou fcu povo,que aífolou fua gloriarChofrou o mo 
ço o Rabino có a feguinte pergüta q logo fas Ifaias em repoíla 
da primeira:N ôné T ) khs ip fecu ip ecca vm u s? Po r ventura nam 
foi efte o Senhor q oftedemos,&: cótra quê nos atrcvemos?No- 
ta Galatino q aquelle termo demóftrativo(cftc^)que o mefmo 
Propheta logo ajuta:Ar<? neAdonai ijlecuipeccavim uti)unto ao 
dc Adcnaifignificativo da divindade, declara a humanidade 
por cujo rcfpeito podemos moftrar có o dedo a Deos,q efeafla- 
métc abrágemos có o entédimento.E vai tato como dizer.Efte 
MeíTias,efte Deos homé contra que nos defaforàmosj os attre- 
vimentos q cótra elle comettemos,as defeortezias có q o tratá­
mos,a ouíadiacó q o afrótàmos,nos fizeráo íe refguardo preiaS 
das outras naçóes,tãto q o engeitàmos,fem refpeito,logo perde 
mos o brio,&: deccpàmos o braço,có o qual nos defendcmos,& 
offendemos os outros: tornaílevos de valentes, esforçados,6c 
briofos>em apoucados, covardes, medrofos,& acànhados, por­
que foítes atrevidos contra o filho de Deos. Reíla de ver ago­
ra como de tam preciofos, fam hoje os mais defprefados: £ u o -  
?nodo reputatifiin t in  vafa tefteaZ

O  barro fe pouco vai 11a peça q eftâ enteira,muito menos,an 
tes nada fe cítima, depois q a largáo da mão, & caindo fe efmi- 
galha>& Deos pera nos moftrar quaó pouco valia o povo nos o- 
lhos de fua cítima,dis q o ha de quebrar como a quarta de barro 
q fizeftes em pedaços,por vos enfadarem cafa,védo q vosnam 
íervia:C ontereturficut conteritur lagenafiguli. Ifai c.3011.14. 
Quebrarfchaomeupovo, ôcferfeha em pedaços como a peça 
do barro,aíli o dis por David. Pf.2 .n.p. Tanquam v a sfig n li con-

Jringes



Jringes eos. Poréo noffo Propheta jà os vio efpcdaçados cófor- 
me os cxpolitoresEm todos eítcs lugares fe coparão o s ] udeus 
tal ves fô por ameaças, tal ves jà pcllo caftieo,a teftos, & peda­
ços da peça de barro quebrada, pera moftrar (dis Thcodore- 

' to^quam pouco valiáo,& pera quam pouco ferviáo:^ y ia ^ riít  
innutiles v t  vasfiguhnü^in minuta con tritü . Sçnhor eílc povo 
nam eraa voífabaixella rica,osJudeus nam erãohunspi/iósdç 
ouro,antes de teré quebras cm voflà créça, & cahirem efevoílà 
graça: A m iftia u ro p rim o ?  Nam lie certo,q apeça quebrada, 6c 
defpedaçada,pofto q perca a çnteireza da figura,6c cô  iílo gran­
de parte de iua eftimaçaó,nam íc troca no metaljfc de; çuro cra 
a peça,de ouro fam os pedaços, pois como fendo dc ouro na e t  
rima, quando enteiro na F è , fe cornam, depois da quebra em 
meüçalhos de barro,& defmanchos de olaria?

Efta differeça vai,dis Galatino,do barro aos ourros metais,q 
a peça dc ouro,ou prata,de cobre,ferro, &  bróze fe fe defman - 
cha,&quebra,ainda nefles defmãchos,neflcspedaçosqreftáo, 
fica có algíí valor,porq ainda tem remedio, &  fe pode reftaurar 
pera íervir a feu dono jporé a peça de barro,fe fe quebra,jà nam 
prcíla pera mais,q pera fe laçar por hi:O m nü 7iam%fraÉlurafa­
l i  dar i  poteft> & a d  aliquod opus v t ile  redigi te fiu U  aut va fls ad  
n ih ilü v a let n ifiv tfo ra sp ro jic ia tu r. Gal.l.p.ca.i. Efta heare- 
zam,porq nefta fua queda,fe compararão a louça de barro que- 
brada^pera moftrar como,porq nada preílaó, nada vale, & por 
nada os dara\Védidiftipopulü tu ü jin ep retio , &  non fu lt  m ulti- 
tudo in  com utatlonibus eoru P f.14 2 . Védeftes o voflo povo de 
graça,dis David,& ainda aífi não ouve,quem o quifeflc cóprar. 
Onde nòs temos por poucò,disLyra: ÍP rop tod icofqula  quãfí 

p ro  n ih ilo  r e p u ta tu r N édeos Deos por tam pouco,q vem a fe r, 
quafi nada.Chegou a valer tam pouco efta gente, q dis Ly ra,6c 
outros có elle, q por feré os cativos rtiuitos fe daváo 30. Judeus 
por dous vintcís,& htí por menos de real 6c meio: lu d a  in  cap- 
tiv ita te  H ierufalem  multifu e r iít  in  tant;w> quoddabdtur. 30. 

p r o  vno denano.
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Eu ainda digo mais,  ̂o dâvão por menos de nada-,como po­

dia fcriíloPChègOupedsádar di n h e i ro ,por 1 hòs tira ré deca- 
záj comó vósddis múitasveíesíaqíieyòs tirádasVoflas, oq  vos 
nam fervenella,mais q de menos limpeza, & pejilho fem pro­
veito. Quebròüfeáhüoldiroalouçatodade barro,de q tinha 
aslogeascheas,qucbroufevosaque tinheispera ferviço dcca- 
za,tam 16gé cftais dêvédér os tcftos, que dais dinheiro aqué ó$ 
tire. Aíli foi Deos,<3euhüa ves aos Babilônios o templo cozido 
em ouro,aS baíxellaS, ôs thefouros* outra o mefmo aos Roma­
nos, 6c có êíTà riqueza os convidou a vos tiraré da voflã Palefti- 
na,da fua Jeruíà|é,8c vos levarem de fua caza, por vos aver por 
'gétc efcufa,por pefdidtòfem rémedio, 8c por de nenhü preftar: 
dava Deos dinheiro por lhealirrtpare acáza.& poílo que em fe 
mejhátcs occaíloês de copra, 8c barato iam tátos os cobiçoíòs, 
que iiáo hà róper co gétepera chegar a cóprar. aqui diíle elRey 
David,que o preço era nada,8c çs  çópradores menos 3 n o n fu it  
nmítrtudo. Pois Quom odo rep u ta tifu n t in vn fa  tefiea ? Donde 
veio aos Judeus fer taó màíávidos,8c avaliados, abater táto no 
preço,defeairem na cftima, que fe vendáo trinta por hü real,8c 
que ainda aífi nam firvão,nem fc ache quem os queira?

A rc^am de tudo hc por defeftimardcs táto ao filho de DcoS 
eterno,que fobre tudo eftima,8c avaliar em ram pouco o preço 
de todo o niüdo,quechegafteSavédcr, 8c a d3r por trinta rea- 
Içs,8c por menos o vendereis,fe menos vó$ prometerão feus fi- 
gadais inimigos • a cuja efeolha deixaftes o cortarélhe o preço: 
Q m d m ih iy .i l iü  dare> &  ego vobis eü jMatth.26n.30.
Que me quereis dârpor elle, 8c eu volo entregarei? Notai, dis 
S.jeroniniôique vfou o perfidojudaS na veda,que fcS dcChrif I 
ter, dd tfcrmo de qiíc Vfais, quádo vedeis o eícravo, que por voS 
enfaftiar,8c não preftar pera nada,dczcjais lançar de caza,8c do 
que védeo a fruita,8c quer véder o rcfugo:hü, 8c outro coftuma 
a dizer, dai o que quizerdes, 8c levaiOjaili Judas j dai o que vos 
parecer,8c he voífo, nam ncis dcfconccrtaremos por pouco, ou 
nada quedeis :N o n fo ftu la t certa rn fn m m a m jed qn a jiv ilem a-
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0- cipium inpoteftateem entium tradit. TinheiSaDeos porpeji-
a- ]ho, porcouíaquenam fervia, &peranadaprcítava, & coma
3S ralo vendeíles.

Daqui procedco deixar o mefmo Filho de Deos á vofla cota 
ia eflimar a fua muita,& voíla pouca valia,de quãto valia feu fan-
1- gue,dis S.Hilário,& quão pouco vós ficaftes valendo,pello vé-
3S dertãobarato.PorqdisoEvãgeliftaq depoisdeJudaS lãçarde
lo fy eítc preço,o nam q uizerão os Èfcribas,&: Sacerdotes ter em
i- ícli poder,nem metcllo cm leu thcíòuro,& comprarão delle hü
i- campo pera fcpultura de foraftciro s .E m r ü t  ex iliis  agrüfiguli
)r ifrfhpultnrãgetvgrinoM .M zzK h.ij.n .^  & y.Grãde miíteriohc
r: £d’i> S.HiIario)não qucrcrjudas, né os Judeus efté preço pera
fe íy,&: cõprarem delle hü cãpo:& o myílcrio he, que no campo á
S, cóprarão fe reprefentaò mudo: & cõprarem os Judeus por ef-
y  tes trinta dinheiros o mudo todo em figura, foi moílrar,q o fan
it  guedcIESV Chriílo vendido, &: cóprado por clles,era dc rata
f.<2 valia-, bailava, & fòbejavapera comprar e(Te mundo enteiiro erti
o real id ade ergo preiio  feculum  en u tu r , v r iiv e r jitfá e ju i
k  a equ irifu r. Poré Iançãdoo dc fy,& cóprando aquelle cãpo,náo

pera jafigo feu, fenam pera eílrangciros,foi declarar ao mundo 
>s reprefentado no capo,4 nada lhe pertencia eíla venda,çíla dó -
0 pra,q nám lhe abrangera o preço ficado fora de tudo: N ih ilh iC  

p e rtin è t a d Ifr a e ljo ttish ic fe c u li empti v fu s  alienus efi. D Hil.
i- Nam entrarão os Iudeus no vfo,& preço do mundo,tudo ficou 
>: pera nos,4  fomos os eílrangeiros: neíte lanço declaraítcs a eíli-
>. ma dcíle íàngue,pois he de táta valia por lhe tocar na venda híí
S preço tam limitado,como fam trinta reales,bailarão pera cdm-
f  prar o ienhorio do mundo: por outra parte moítraíles, ficardes
s tam vis no preço, 4 o mefmo fangue de Chriílo,fobejo em fuf-
d ficicnciapera comprar todo o mundo, definhou por efficáciia>
1 tanto que tocou em vós, em vós perdeo por eíFeito feu preço,
s &  fua valia. Nada valeis porque o vendeftes.
1 Fechemos cile difcuríb,& Sermam có hüa póderaçaó, q faS

Rabi Samuel fobre hü lugar de Amos: Super tr ib u sJie leftb u s
* . E  J fraeI>



j & f i í p w q u a t u o r m n c o n v e r t a m A m o s . 2 n.13. Dc- 
£?isdc lírael peccar híia?duas,&:tres vefes, ainda o nam deixa­
rei Vinda raréícazb dclle: mas cm pcccando a quarta, nam me 
Vera mais o roilo, nem eu porei olhos nelle, conclufo cílà fcm 
remcdio3Sc perdido dc remate,pera nunca mais prcltar Em to­
dos os óutros peccados que o povo cometeo contra Depsde 
tal maneira ò caíligou, Sc lançou de fy, per defeítima, q femprC 
fcs cazo dclle,pera o tornar a repor cm íua antiga valia. Aílim o 
fes no cativeiro de ^Egypto,emqos apperreou polia venda de 
Iofeph, primeiro dos tres peccados. Porq neíle cativeiro fes 
Deos delles tanto cazo,q fobre os vifitar, Sc libertar por Moy- 
fes pèzou a ouro 5 & prata os ferviços, que fizerão nas obras dc 
Pharao. Na adorãçam do bezerro,q foi o íègudo crime,mádou 
paflar muitos mil ao fio da eípada,porem ahi no deferto,depois 
deíle defaforoj fe fes morador entrelles, Sc aceitou o leu ouro> 
& prata,& outras coufas precioíàs,pcra ferviço do Tabernacu- 
fo.Np terceiro q foráo as mortes dos Prophetas,em q os dcíler- 
ròu pera Babylonia,os vifitou cm coches dc gloria,mádou Pro- 
phetas,q os confolaílcm có a nova de fua reflauraçam,do téplo, 
&  facrificios. Sempre Deos moftrou, q de tal maneira os cafti-

§ava por fuas culpas,q os deixava cótentes em os livros de lem- 
ráçaae fuamifericordia, vivos nos memoriacs de fua divina 

graça,& ainda os eítimava por bós,& juftos refpeitosjfoi defef 
tima co termo,quebra có reítauraçam.Porem no quarto pecca- 
do defabrio Deos máo dc vós, & fcchoufe de pancada: Super  
quatuor no?i convertam. Por cfle quarto pcccado nam farei ca­
zo dç vós,nem vos verei mais dos olhos. E q peccado he cfle, q 
mal fem cura,q oftenfa fem perdam, Sc que perda fem reílauro? 
S lu ja  vendiderütproargêtojiijiír. porque véderáo o juílo por 
trinta reajes de prata. E que juílo foi eíle vendido?Nam quero 
maisgrofas no pafio, que a de Rabi Samuel J d  ejtlefum ^ quiad  
litéra m fu it vea itu s.p ro  illo  quarto peccato jufte ftimus puniti*  
7iec(pesprcficiédiam pl/ur.zpudGalat.y.I.^ c.p. IESVSheclle 
vendido:por cílc quarto peccado íomos juílaméte códenados,

vendi-



vendidos,& defcítimados,depois deita venda, cada feira vale­
mos menos, fem efperanças de mais valer, N e c JpesproJiciendi 
ãmplius. Eis aqui o porque, ôccomo perdeítes a nobreza de 
voífo fanguc, dcfinhaítes na gentileza da valentia, abateílcs na 
*va1ia de voílò antigo preço.

Ncíte paflo me requere a celebridade do auto,a devaçaó da 
Fê Chriftáa, o zelo da gloria de Chriíto crucificado, Que diga 
como aquella Crus fupplicio mais infame, que havia entam no 
mundo,depois do Filho de Deos íe ver nella deshórado, eftal- 
lando nas a frontas, & força de íèus tormentos, he o tronco da 
nobreza Chriftáa como dis Tertulliano: Totum C h rittia n i no- 
7?i!7iiS)&ponduS)&frit£ttis mors Chrifti-, Tertullianus. adverf. 
Marcion.l.3.c.8. Aquella Crus, &  aquella morte he a honra, &  
a gloria de mor pezoj efle defprezo, he o preço do fer, & nome 
Chriítáo,dali naceoj&floreceo toda noílà fidalguia.Naquelles 
braços abertos , naqucllas máos encravadas temos todonoflò 
esforço,toda noíla valentia^dali nos nacco o brio,pera efperar, 
&  vécerlegioés de fatanazes. Naquelle fangue divino,ficamos 
tam preciofos,que diíle S. Hilário de Aulatéfc dipufc.homil.4. 
que cada quaUle nòs todos parece,que vai hú Deos:Tam copio- 

f o  m unerefit redem ptio, v t  vm is homo 'D eum  valere videa tu r . 
Aílim o confeflamos todos divino, & amoroíò Sonhor, cm re­
conhecimento de tam foberana mercc,neíte grande cadafalfo, 
diante de voíTòs amigos, a pezar de voílòs inimigos, que ncílàs 
voflàs deshonras,& afronta deíla Crus eftâ toda noíla honra,na 
fraqueza defles braços encravados,& íangrados toda noíla for­
taleza , & a do propio Deos, neíle fangue derramado, & como 
efperdiçado todo o preço,& valia,toda a eítima da graça,Sc pe- 
zo da mefma g l o r i a . rn ih i,&  vobvs^òc.

L A V S  D E O , Virginiq; Matri.
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